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Resumo 

Este relatório procura desenvolver o tema de abordagem e tratamento de feridas bem 

como o uso de pensos nas mesmas e demonstrar a importância que o Enfermeiro Veterinário tem 

nestas situações. 

No decorrer do estágio ficou evidente que o Enfermeiro Veterinário tem diversas funções, 

sendo a nível do internamento que este assume maior destaque e autonomia. Para além da 

monotorização dos pacientes é importante realçar o tratamento de feridas e a sua respetiva 

monotorização, sendo que é algo que poderá fazer sem a presença do Médico Veterinário. Tendo 

sido por este motivo este o tema escolhido para a realização do relatório. 

O relatório encontra-se dividido em três partes. Inicialmente será apresentada a 

casuística, posteriormente a revisão bibliográfica, e por fim, a apresentação de alguns casos 

clínicos presenciados no hospital que vai relacionar a revisão bibliográfica com a prática clinica. 

 

Palavras-chave: pensos, feridas, Enfermeiro Veterinário. 

 

Abstract 

 

 

This report seeks to develop the theme of approach and treatment of wounds and the use of 

dressings on it, as so demonstrate the importance the Veterinary Nurse has in these situations. 

During the stage it was evident that the Veterinary Nurse has several functions, being at the 

hospital that this assumes greater prominence and autonomy. Apart from monotorização of 

patients is important to highlight the treatment of wounds and their respective monotorização, 

and that is something you can do without the presence of the veterinarian. Having been for this 

reason that the theme chosen for the implementation of the report. 

The report is divided into three parts. Initially the series will be presented afterwards the 

literature review, and finally the presentation of some clinical cases witnessed in the hospital 

that will relate the literature review with clinical practice. 

 

Keywords: bandages, wounds, Veterinary Nurse. 
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